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Testes de vigor para avaliaçªo da qualidade �siológica de sementes 
de Sebastiania commersoniana (Baill.) Smith & Downs. 

Vigor tests to evaluate the physiological quality of 
Sebastiania commersoniana (Baill.) Smith & Downs seeds

SØrgio Roberto Garcia dos Santos„ e Rinaldo Cesar de Paula†

Resumo

Este estudo teve por objetivo avaliar a eýci°ncia de diferentes testes de vigor no monitoramento da qualidade 
ýsiol·gica de sementes de branquilho durante o armazenamento. Para tanto, sementes acondicionadas em 
embalagens de pano, de pl§stico e de vidro foram armazenadas por 531 dias, em bancada de laborat·rio e 
c©mara fria. Para o monitoramento da qualidade ýsiol·gica das sementes, periodicamente foram retiradas 
amostras destas condi­»es e realizados os seguintes testes: germina­«o, ²ndice de velocidade de germi-
na­«o, primeira contagem, massa fresca e seca de pl©ntulas, condutividade el®trica (embebi­«o por duas 
e 24 horas) e envelhecimento acelerado. Os dados foram submetidos ¨ an§lise de regress«o polinomial, 
para cada combina­«o de embalagem/condi­«o de armazenamento. Os resultados obtidos permitem as 
seguintes conclus»es: a) o ²ndice de velocidade de germina­«o e o teste de envelhecimento acelerado pro-
porcionaram boas estimativas da qualidade ýsiol·gica dos lotes de sementes de branquilho; b) o teste de 
primeira contagem da germina­«o n«o proporcionou informa­»es adicionais ao teste de germina­«o sobre 
o vigor dos lotes de sementes; c) a massa fresca e seca de pl©ntulas n«o discriminaram adequadamente 
os lotes de sementes avaliados; d) o teste de condutividade el®trica com embebi­«o das sementes por 2h 
n«o foi adequado para avaliar o vigor dos lotes estudados e e) quando conduzido com 24h de embebi­«o, 
o teste de condutividade el®trica conseguiu separar os lotes mais contrastantes, mas sem eýci°ncia para 
discriminar lotes de vigor intermedi§rio ou com pequenas diferen­as de qualidade. 

Palavras-chave: Armazenamento de sementes, Sementes þorestais, Envelhecimento acelerado, Condu-
tividade el®trica, Desempenho de pl©ntulas

Abstract

The objective of this work was to evaluate the efýciency of different vigor tests to assess S. commersoniana 
seeds physiological quality during storage. Therefore, seeds were stored in cloth bags, plastic bags and 
glass containers for 531 days, both at room temperature and in a cold chamber. Periodically samples were 
taken and the following tests were conducted: standard germination, germination speed index, ýrst count 
after germination, seedlings fresh and dry matter, electrical conductivity (imbibitions for 2 and 24 hours) and 
accelerated aging, in order to monitoring the seeds physiologic quality. Data were submitted to polynomial 
regression analysis, for each of the combination of packaging/storage condition. The results obtained led 
to the following considerations: a) the speed germination index and the accelerated aging test permitted 
a good evaluation of the seed-lots quality; b) the ýrst count of germination did not allow any prediction 
about seed lots vigor; c) seedling fresh and dry matter did not discriminate among seed lots; d) electrical 
conductivity test after 2 h imbibitions was not adequate to evaluate the seed lots vigor and e) the electric 
conductivity test with 24 h imbibitions was more adequate to differentiate among seed lots, but with little 
efýciency to discriminate among seed lots with intermediate vigor or with low quality differences. 

Keywords: Seed storage, Accelerated aging, Electrical conductivity; Seedlings performance.
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INTRODUÇÃO 

Sebastiania commersoniana (Baill.) Smith & 
Downs tem como sinonímia botânica S. klot-
zchiana (M. Arg.) M. Arg., e como nomes co-
muns branquilho, branquio e branquinho, 

dentre outros. É uma espØcie arbórea e helió�la, 
pertencente à família Euphorbiaceae, ocorrendo 
desde o Rio de Janeiro e Minas Gerais atØ o Rio 
Grande do Sul, nas matas ciliares de vÆrias for-
maçıes �orestais (LORENZI, 1992). A espØcie 
possui indicaçªo para re�orestamentos mistos 
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destinados à recuperaçªo de Æreas degradadas 
nas margens dos rios e reservatórios de usinas 
hidrelØtricas (CARVALHO, 1994).

A crescente demanda por sementes e mudas 
de espØcies arbóreas nativas, deve-se em grande 
parte à atuaçªo mais rigorosa dos órgªos de �s-
calizaçªo, da legislaçªo ambiental cada vez mais 
exigente e da própria conscientizaçªo dos agen-
tes de transformaçªo da sociedade, sejam eles, 
educadores, políticos, e empreendedores, dentre 
outros (PAULA, 2007).

A necessidade de se revegetar Æreas de preserva-
çªo permanente e outras degradadas pela própria 
intervençªo humana Ø premente. A Secretaria do 
Meio Ambiente do Estado de Sªo Paulo instituiu a 
Resoluçªo SMA No. 08, de 31 de janeiro de 2008, 
que altera e amplia a Resoluçªo SMA No. 21, de 
21 de novembro de 2001, e a Resoluçªo SMA No. 
47, de 26 de novembro de 2003 (SECRETARIA DE 
MEIO AMBIENTE DO ESTADO DE SˆO PAULO, 
2008), dando as diretrizes bÆsicas para o processo 
de revegetaçªo de Æreas. Esta e outras iniciativas 
governamentais e de legislaçªo ambiental, �ze-
ram com que a procura por sementes e mudas de 
espØcies arbóreas nativas aumentasse muito nos 
œltimos anos. Contudo, uma preocupaçªo cres-
cente entre os pesquisadores Ø sobre a qualidade 
das sementes e mudas destas espØcies que estªo 
sendo utilizadas e disponibilizadas para os pro-
dutores de mudas e proprietÆrios rurais.

O uso de muitas espØcies arbóreas nativas do 
Brasil tem sido feito de forma extrativista, e mui-
tas vezes predatória, tornando-se salutar o cultivo 
destas espØcies. Nªo obstante esta necessidade, a 
propagaçªo de um grande nœmero destas espØcies 
encontra sØrias limitaçıes em razªo do pouco co-
nhecimento que se dispıe sobre as características 
�siológicas, morfológicas, ecológicas e genØticas 
das mesmas, o que pode comprometer o sucesso 
desses cultivos (TELLES et al., 2001). Este cenÆ-
rio representa um entrave em qualquer programa 
de maior extensªo que necessite periodicamente 
de sementes de alta qualidade para a propagaçªo 
dessas espØcies, visando à preservaçªo e utilizaçªo 
para os mais variados interesses. Em decorrŒncia, 
torna-se necessÆria a intensi�caçªo de pesquisas 
visando o estabelecimento de mØtodos para a 
avaliaçªo da qualidade de sementes, com Œnfase 
naqueles que envolvem procedimentos padrıes 
(FIGLIOLIA e PIÑA-RODRIGUES, 1995), possi-
bilitando a obtençªo de resultados comparÆveis 
e que visam fomentar trabalhos de conservaçªo 
genØtica, melhoramento e de recuperaçªo de Ære-
as degradadas.

O vigor da semente pode ser entendido 
como o nível de energia que uma semente 
dispıe para realizar as tarefas do processo ger-
minativo (CARVALHO, 1986). Sua avaliaçªo 
permite a detecçªo de possíveis diferenças na 
qualidade �siológica de lotes que apresentem 
poder germinativo semelhante e que podem 
exibir comportamentos distintos, em condiçªo 
de campo ou mesmo durante o armazenamen-
to. As diferenças no comportamento de lotes 
com germinaçªo semelhante podem ser expli-
cadas pelo fato de que as primeiras alteraçıes 
nos processos bioquímicos associados à dete-
rioraçªo, normalmente, ocorrem antes que se 
observe o declínio na capacidade germinativa 
(RIBEIRO, 1999).

Os tecnologistas de sementes pesquisam in-
tensamente, hÆ vÆrios anos, mØtodos que permi-
tam uma avaliaçªo mais consistente da qualida-
de �siológica das sementes. O desenvolvimento 
destes mØtodos tem por base o conhecimento 
de que o processo de deterioraçªo tem início 
imediatamente após a maturidade �siológica e 
prossegue enquanto as sementes permanecem 
em campo, durante a colheita, processamento 
e armazenamento. Tanto a intensidade como a 
velocidade desse processo dependem de fatores 
genØticos e ambientais e estªo relacionados aos 
cuidados durante o manejo dos lotes de sementes 
(MARCOS FILHO et al., 1987; KRZYZANOWSKI 
et al., 1991; PIÑA-RODRIGUES et al., 2004).

A aplicaçªo dos testes de vigor em sementes 
de espØcies �orestais Ø uma prÆtica que permite 
estimar e comparar lotes para diferentes objeti-
vos. A simplicidade, inerente a vÆrios destes tes-
tes, aliada aos bons resultados, tornam-nos de 
utilizaçªo promissora em vÆrios campos de pes-
quisa. Comparaçıes de vigor de sementes entre 
matrizes, progŒnies e procedŒncias, oferecem 
ao pesquisador dados adicionais em uma fase 
inicial de um programa de melhoramento ou 
conservaçªo genØtica. A divulgaçªo de sua me-
todologia tornarÆ, com certeza, mais difundida 
a sua aplicaçªo no campo das ciŒncias �orestais, 
sendo que tŒm sido desenvolvidos testes aplicÆ-
veis a espØcies ou grupo de espØcies semelhantes 
(VALENTINI e PIÑA-RODRIGUES, 1995). 

De acordo com Marcos Filho (1999) o uso 
de apenas um teste de vigor pode gerar infor-
maçıes incompletas, assim a tendŒncia predo-
minante Ø a combinaçªo de testes para se obter 
informaçıes mais consistentes. 

Com base no exposto, este estudo objetivou 
comparar a e�ciŒncia de diferentes testes de vi-
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gor quanto à sua capacidade de identi�car níveis 
de qualidade �siológica de lotes de sementes de 
Sebastiania commersoniana, armazenados em di-
ferentes condiçıes.

MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção das sementes e locais de reali-
zação dos experimentos 

O presente trabalho foi desenvolvido com 
sementes de branquilho (Sebastiania commer-
soniana (Baill.) Smith & Downs) provenien-
tes do Centro Nacional de Pesquisas Florestais 
� CNPF/Embrapa, localizado no município de 
Colombo, PR. 

As sementes foram obtidas de frutos colhidos 
manualmente de sete indivíduos existentes na 
localidade de Fervida em Colombo, PR, em 07 
de janeiro de 2002. O bene�ciamento destas se-
mentes foi realizado no próprio CNPF/Embrapa 
sendo depois enviadas para o Instituto Florestal 
de Sªo Paulo, na cidade de Sªo Paulo, via sedex. 
No Laboratório de Sementes deste Instituto fo-
ram determinados o teor inicial de Ægua das se-
mentes (8,8%) e a porcentagem de germinaçªo 
(94%), obtidos atravØs de um ensaio realizado 
em 24/01/2002.

Em seguida, nesta mesma data, as sementes 
foram acondicionadas em embalagens de pano, 
de plÆstico e de vidro, e armazenadas em duas 
condiçıes: bancada de laboratório, com tempe-
ratura e umidade relativa (UR) variÆveis, e câ-
mara fria (4–2°C e 80% de UR). O armazena-
mento foi realizado nas instalaçıes do Instituto 
Florestal de Sªo Paulo, entre janeiro de 2002 e 
julho de 2003, por 531 dias.

Para avaliaçªo da qualidade �siológica das 
sementes dos diferentes lotes, resultantes da 
combinaçªo de cada uma das embalagens nas 
duas condiçıes de armazenamento, foram re-
tiradas periodicamente amostras em quantida-
de su�ciente de sementes para as determina-
çıes da qualidade, utilizando-se dos seguintes 
parâmetros: 

Teor de Ægua das sementes - determinou-se 
o teor de Ægua das sementes pertencentes a cada 
tratamento, pelo mØtodo da estufa a 105–3”C, 
por 24 horas (BRASIL, 1992), utilizando-se duas 
repetiçıes de 15 ou de 25 sementes, conforme 
a disponibilidade das mesmas no decorrer do 
experimento;

Teste de germinaçªo � realizado antes (tem-
po 0) e aos 158, 271, 389 e 531 dias após o arma-
zenamento (d.a.a.), seguindo as recomendaçıes 

e especi�caçıes contidas nas Regras para AnÆlise 
de Sementes � RAS (BRASIL, 1992), adotando-
se a temperatura alternada de 20-30”C e o foto-
período de 12 horas (SANTOS,1999; SANTOS e 
AGUIAR, 2000). Foram utilizadas quatro repeti-
çıes de 25 sementes por tratamento, dispostas 
em caixas de plÆstico transparentes com tampa, 
com 11 x 11 x 3 cm, sobre vermiculita de gra-
nulometria mØdia. Cada recipiente recebeu 40 
g de vermiculita umedecida com 60 mL de Ægua 
destilada. Após 21 dias computou-se o nœmero 
de plântulas normais;

˝ndice de velocidade de germinaçªo (IVG) 
� o IVG foi obtido segundo a fórmula proposta 
por MAGUIRE (1962), a partir do próprio teste 
de germinaçªo, computando-se diariamente o 
nœmero de sementes com protrusªo radicular;

Primeira contagem da germinaçªo � tambØm 
obtida no teste de germinaçªo, computando-se o 
nœmero de sementes com protrusªo de radícula, 
no sØtimo dia após a instalaçªo do teste;

Condutividade elØtrica � realizado nos mes-
mos períodos do teste de germinaçªo, cujos pro-
cedimentos adotados corresponderam aos indi-
cados por Santos e Paula (2005), ou seja, quatro 
repetiçıes de 75 sementes embebidas por 2 e 24 
horas, em  75 mL de Ægua deionizada, a 25”C; 

Envelhecimento acelerado - o procedimento 
adotado correspondeu àquele indicado por San-
tos e Paula (2007), ou seja, envelhecimento por 
96 horas a 45”C, pelo mØtodo do gerbox, segui-
do de teste de germinaçªo. Para esse teste nªo 
houve a avaliaçªo antes do armazenamento, e 
sim após 193, 215, 271, 389 e 531 d.a.a. 

Análise estatística
O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente ao acaso. Os dados expressos em 
porcentagem (germinaçªo, primeira contagem 
e envelhecimento acelerado), foram submetidos 
ao teste de Lilliefors (1967) e, posteriormente, 
transformados em arcoseno (ã%/100 ) para 
atendimento à normalidade. Os dados de teor de 
Ægua nªo foram submetidos à anÆlise estatística.

A qualidade �siológica das sementes foi ava-
liada aos 0, 158, 271, 389 e 531 dias após o ar-
mazenamento (d.a.a.), pelos testes de germina-
çªo, IVG, primeira contagem, massa fresca e seca 
de plântulas e condutividade elØtrica com 2 e 
24 horas de embebiçªo. Para o teste de envelhe-
cimento acelerado as avaliaçıes ocorreram aos 
193, 215, 271, 389 e 531 d.a.a.

Com os dados em nível de repetiçªo, proce-
deu-se ao ajuste de regressıes polinomiais de 1”, 
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2” e 3” grau, para avaliar o comportamento das 
variÆveis estudadas ao longo do armazenamento, 
para cada combinaçªo de embalagem/condiçªo 
de armazenamento. A equaçªo escolhida corres-
pondeu àquela que, em ordem, contemplou o 
maior nœmero dos critØrios: a) signi�cância da 
equaçªo ajustada; b) signi�cância de seus coe�-
cientes (b·s), c) maior coe�ciente de determina-
çªo (R†); d) nªo signi�cância para a falta de ajus-
tamento e e) nªo estimativa de valores negativos. 
Os dados foram processados pelo programa ES-
TAT, da UNESP, Campus de Jaboticabal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os teores de Ægua associados ao armazena-
mento em câmara fria, em geral, superaram 
aqueles observados em bancada de laboratório. 
Das embalagens, naquela condiçªo, o pano pro-
piciou os maiores teores de Ægua. Estes resulta-
dos jÆ eram esperados, visto a umidade relativa 
na câmara fria superar à da bancada de laborató-
rio, e em razªo da embalagem de pano, por ser 
porosa, nªo restringir a troca de umidade com o 
meio (Tabela 1).

Na Tabela 2 e Figura 1, sªo apresentadas as 
equaçıes de regressªo que melhor representam 
o comportamento das sementes de branquilho 
durante o armazenamento, para cada combina-
çªo de embalagem/condiçªo de armazenamen-
to, em relaçªo aos diferentes atributos de quali-
dade �siológica.

A germinaçªo (Figura 1a) decresceu gradual-
mente ao longo do período de armazenamento, 
sendo esta mais rÆpida quando as sementes fo-
ram armazenadas sobre bancada de laboratório, 
independentemente da embalagem de acondi-
cionamento. Nesse ambiente, nªo houve dife-
rença marcante entre as trŒs embalagens.

Em câmara fria, a embalagem de plÆstico 
proporcionou, inicialmente, uma diminuiçªo 
mais lenta na germinaçªo das sementes, com-
parativamente às outras duas embalagens. Esta 
diferença diminuiu gradativamente em relaçªo 

à embalagem de vidro, igualando-se aos 389 
dias após o armazenamento (d.a.a.). Ao �nal 
da fase experimental, as sementes armazenadas 
na embalagem de vidro apresentam os maio-
res valores de germinaçªo (88%), seguida pela 
embalagem de plÆstico (77%). A embalagem 
de pano foi a que proporcionou resultados 
inferiores aos das demais embalagens para as 
sementes armazenadas nesta condiçªo, embo-
ra superiores aos veri�cados para as trŒs emba-
lagens sobre bancada de laboratório. Nas duas 
condiçıes de armazenamento, a embalagem de 
pano proporcionou os menores resultados de 
germinaçªo (48% em câmara fria e 13% sobre 
bancada de laboratório).

O índice de velocidade de germinaçªo 
(IVG; Figura 1b) apresentou diminuiçªo 
gradativa ao longo dos períodos de armaze-
namento nas trŒs embalagens armazenadas 
sobre bancada de laboratório, sem diferença 
marcante entre as mesmas. Quando armaze-
nadas em câmara fria, as sementes de bran-
quilho apresentaram comportamento variÆvel 
nas trŒs embalagens estudadas. Inicialmente, 
as sementes acondicionadas em embalagem 
de plÆstico, apresentaram aumento nos valo-
res de IVG, superando os das embalagens de 
vidro e de pano. Posteriormente, os valores de 
IVG obtidos com as sementes acondicionadas 
na embalagem de vidro superam os da em-
balagem de pano aos 271 d.a.a. e aos propor-
cionados pela embalagem de plÆstico aos 389 
d.a.a.. Neste ambiente a embalagem de pano 
apresentou uma diminuiçªo constante nos va-
lores de IVG, mantendo-se sempre inferior às 
duas outras embalagens. A diferença entre os 
dois ambientes de armazenamento aumenta 
em favor da câmara fria, à medida que avança 
o tempo de armazenamento.

Assim, pode-se considerar que o IVG apre-
sentou boa sensibilidade na diferenciaçªo dos 
lotes de sementes de branquilho. Este teste Ø de 
uso corrente e prÆtico, jÆ que pode ser executado 
em conjunto com o teste de germinaçªo.

Tabela 1. Teor de água (%) de sementes de Sebastiania commersoniana (branquilho) acondicionadas em emba-
lagens de pano, de plástico e de vidro e armazenadas em condições de câmara fria (CF) e bancada de 
laboratório (BL), em diferentes períodos. 

Table 1.   Water content (%) of Sebastiania commersoniana seeds in cloth bags, plastic bags and glass containers; 
stored under cold chamber conditions (CF) and at room temperature (BL), for different periods.

Ambiente\
Embalagem

Período de armazenamento (dias)
158 271 389 531

CF BL CF BL CF BL CF BL
Pano 11,3 9,6 11,8 9,7 10,8 9,2 9,0 7,2
Pl§stico 9,8 8,6 11,4 11,0 10,0 10,2 7,8 6,9
Vidro 10,3 9,9 11,6 9,8 9,2 9,8 8,3 5,5
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Tabela 2. Equações de regressão explicativas do comportamento das características de qualidade de sementes de Se-
bastiania commersoniana (branquilho), acondicionadas em embalagens de pano, de plástico e de vidro e ar-
mazenadas em condições de câmara fria (CF) e bancada de laboratório (BL), por diferentes períodos (X). 

Table 2.   Regression equations explicative of the behavior of Sebastiania commersoniana seeds physiological quality 
stored in cloth bags, plastic bags and glass containers under cold chamber conditions (CF) and at room 
temperature (BL), for different periods (X).

Equação ajustada F.A.¹ R²
Germinação (G)

G (CF-Pano)= 79,06237 - 0,1486513X + 0,0001728542XĮ ns 0,94
G (CF-Pl§stico) = 79,75917 - 0,03492569X ns 0,88
G (CF-Vidro) = 75,46596 - 0,08175401X + 0,0001317835XĮ ns 0,57
G (BL-Pano) = 78,14715 - 0,05719522X - 0,000122244XĮ ns 0,99
G (BL-Pl§stico) = 80,24888 - 0,1102163X ns 0,98
G (BL-Vidro) = 79,72772 - 0,1019078X ns 0,95

Índice de velocidade de germinação (IVG)
IVG (CF-Pano) = 3,677166 - 0,003065849X ns 0,91
IVG (CF-Pl§stico) = 3,739538 + 0,004599434X - 0,00001249293XĮ ** 0,64
IVG (CF-Vidro) = 3,743522 - 0,01309706X + 0,00007582769XĮ ï 0,00000009836759Xį ** 0,65
IVG (BL-Pano) = 3,697597 + 0,00696797X - 0,00005352747XĮ + 0,00000005276648Xį ns 0,99
IVG (BL-Pl§stico) = 3,768329 - 0,002034428X - 0,000008665255XĮ ns 0,99
IVG (BL-Vidro) = 3,617594 - 0,0008982855X - 0,000009415659XĮ ns 0,99

Primeira contagem (PC)
PC (CF-Pano) = 73,02255 - 0,1472331X + 0,0001544122XĮ ns 0,97
PC (CF-Pl§stico) = 75,47485 - 0,06992418X ns 0,80
PC (CF - Vidro) = 72,93984 - 0,2420969X + 0,0009475089XĮ ï 0,000001077433Xį ns 0,89
PC (BL-Pano) = 72,53678 - 0,0404593X - 0,0001744338XĮ ns 0,99
PC (BL-Pl§stico ) = 74,51252 - 0,119228X ns 0,98
PC (BL- Vidro) = 72,24675 - 0,1084318X ns 0,95

Massa fresca de plântulas (MFP)
MFP (CF-Pano) = 0,1070273 - 0,00005699507X ** 0,71
MFP (CF-Pl§stico) = 0,1068724 - 0,0001802112X + 0,0000006598432XĮ ï0,0000000007479064Xį ** 0,80
MFP (CF-Vidro) = 0,106585 + 0,0002430824X - 0,000001042299XĮ + 0,000000001299018Xį ns 0,97
MFP (BL-Pano) = 0,1012496 + 0,000156062X - 0,0000006268268XĮ ** 0,93
MFP (BL-Pl§stico) = 0,104693 + 0,000001121899X - 0,000000139138XĮ ns 0,96
MFP (BL-Vidro) = 0,1282 - -

Massa seca de plântulas (MSP)
MSP (CF-Pano) = 0,01465552 + 0,000007494806X ï 0,0000000764324XĮ + 0,0000000001075585Xį ** 0,48
MSP (CF-Pl§stico) = 0,01454144 - 0,000004230689X ns 0,60
MSP (CF-Vidro) = 0,01455991 - 0,000005781724X ns 0,99
MSP (BL-Pano) = 0,01451462 - 0,000005078369X + 0,00000004360068XĮ + 0,0000000001609258Xį ns 0,99
MSP (BL-Pl§stico) = 0,01444828 + 0,00001318032X ï 0,00000005693506XĮ ns 0,99
MSP (BL-Vidro) = 0,01439558 + 0,00001604334X - 0,0000000627632XĮ ns 0,99

Envelhecimento acelerado (EA)
EA (CF-Pano) = 13,36107  + 0,2065902X - 0,0003604331XĮ ns 0,79
EA (CF-Pl§stico) = -383,3806 + 3,92113X - 0,01078846XĮ + 0,000009230217Xį ** 0,77
EA (CF-Vidro) = -515,3502 + 5,095469X - 0,0141018XĮ + 0,00001224523Xį ** 0,92
EA (BL-Pano) = -213,34000 + 2,587514X ï 0,00791775XĮ + 0,000007200025Xį ns 0,99
EA (BL-Pl§stico) = -365,8281 + 3,924933X - 0,0115335XĮ + 0,00001024878Xį ** 0,95
EA (BL-Vidro) = -316,7033 + 3,307328X - 0,009423137XĮ + 0,00000813633Xį ns 0,98

Condutividade elétrica com duas horas de embebição (CE-2h)
CE-2h (CF-Pano) = 39,08522 + 0,0450615X ** 0,63
CE-2h (CF-Pl§stico) = 41,20401 - 0,01803235X + 0,000108274XĮ ** 0,48
CE-2h (CF-Vidro) = 43,87415 - 0,03760631X + 0,0001285882XĮ ** 0,33
CE-2h (BL-Pano) = 41,89079 - 0,0003832183X + 0,0000803695XĮ ** 0,41
CE-2h (BL-Pl§stico) = 41,79245 - 0,01798978X + 0,0001172191XĮ ** 0,55
CE-2h (BL-Vidro) = 40,37486 + 0,0514823X ** 0,61

Condutividade elétrica com 24 horas de embebição (CE-24h)
CE-24h (CF-Pano) = 51,40669 + 0,05825476X ns 0,94
CE-24h (CF-Pl§stico) = 53,02528 - 0,01618366X + 0,0001059339XĮ ns 0,95
CE-24h (CF-Vidro) = 49,41376 + 0,121576X - 0,000497502XĮ + 0,0000005966058Xį ** 0,75
CE-24h (BL-Pano) = 56,10985 - 0,1601664X + 0,001235121XĮ ï 0,000001568999 Xį ** 0,81
CE-24h (BL-Pl§stico) = 54,34589 - 0,1005998X + 0,00094716XĮ ï 0,000001033384Xį ** 0,94
CE-24h (BL-Vidro) = 49,09736 + 0,1262271X - 0,0001155415XĮ ns 0,99

X = 193, 215, 271, 389 e 531 dias após o armazenamento (d.a.a.) para o teste de envelhecimento acelerado e X = 0, 158, 271, 389 e 531 d.a.a. 
para os demais testes.
„ � F.A. - Falta de ajustamento. ns � nªo signi�cativo (p>0,05) e ** - signi�cativo (pÒ0,01),  pelo teste F.




